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Resumo 
O presente relatório pretende descrever as atividades desenvolvidas no decorrer 

do período de estágio curricular que teve uma duração total de 731 horas, realizadas 

no VetOeiras- Hospital veterinário. 

Na introdução, é abordada a Enfermagem Veterinária como profissão em Portugal, 

a importância dos Enfermeiros Veterinários, no mundo da veterinária e os objetivos da 

realização do estágio.  

Posteriormente é abordada a caracterização do local de estágio, a casuísta, as 

atividades que foram desenvolvidas e a sua descrição, assim como também o caso 

clínico de um canídeo (Canis lupis familiaris), que foi mordido no pescoço, ficando com 

os tecidos à volta da jugular necrosados. 
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Abstract 
The purpose of the current report is to outline the tasks completed during the 731 

hour curricular internship at VetOeiras- veterinary hospital. 

The objectives of the internship are covered in the introduction, along with 

veterinary nursing’s status as a profession in Portugal and it’s current significance in 

thr veterinary industry.  

Subsquentially the characterization of the internship site is made, as also the 

casuistry, the activities developed, and their description and lastly a clinical case of a 

domestic dog (Canis lupis familiaris) that was bit in the neck having a sectioned jugular 

is described.  

The internship is then explained along with a case study, the activities performed, 

and their description. Finally, a clinical case of a domestic dog (Canis lupis familiaris) 

with the tissues around the jugular necrosed after being bitten in the neck is described. 

. 
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